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Maria-No-Púlpito 
 
 
Tudo isso nos mostra que o Senhor sabe como livrar das aflições as pessoas 
dedicadas a Ele e também sabe como guardar os maus debaixo de castigo 
para o dia do julgamento. II Pedro 2:9. 
 

 
João-no-PúIpito é uma flor que cresce nas florestas do leste dos 

Estados Unidos. Não se parece muito com uma flor, porque é quase toda 
esverdeada. Primeiro brotam uma ou duas folhas, como uma cobertura 
verde; então cresce uma única haste com um tubo delicado, e um capuz de 
cor verde emerge da base das folhas. Debaixo do capuz está a parte florida 
da planta - um delicado ramo com pequeninas flores brancas ou purpúreas. 
É esse ramo que representa o joão, e o tubo verde onde cresce é o púlpito. 

Como vocês sabem, muitas flores são polinizadas por insetos que 
carregam o pólen da flor macho para a flor fêmea, onde o mesmo provoca 
os ovos a produzirem sementes. A maioria das plantas possui pólen e partes 
fertilizantes na mesma flor; mas o joão-no-púlpito é diferente. As flores 
numa única planta podem ser fêmeas ou machos, mas nunca sabemos. E 
você nunca sabe qual será, até que as flores se abram. Todo joão-no-púlpito 
pode ser também uma maria-no-púlpito. Um ano a planta pode apresentar o 
joão no seu púlpito, e no próximo ano amaria. 

Essas plantas são polinizadas por minúsculos insetos de fungos que por 
qualquer razão se sentem atraídos para os púlpitos ao aterrissarem na flor. 
Uma vez ali, não podem voar de retomo ou subir pelas bordas; tudo o que 
podem fazer é cair em direção ao fundo do tubo. Então como levam o pólen 
do joão para maria? Existe um minúsculo orifício na base de todas essas 
flores por onde os insetos escapam à procura de maria. No entanto, quando 
entram no púlpito da maria, são condenados. Outra vez não podem voar ou 
subir pelas bordas como entraram, então caem, mas dessa vez não há o 
pequeno orifício, e ficam presos, onde acabam morrendo. 

Que lição nos é apresentada por essas duas formas da mesma planta? 
 


